
[PeloEstado] - Qual a sua 
avaliação sobre o XIV 
Congresso Catarinense de 
Municípios, encerrado na 
quinta-feira (17)?
Sisi Blind - O nosso Congres-
so teve uma boa representati-
vidade, com a participação de 
30% dos prefeitos catarinen-
ses, um bom número para o 
momento que estamos viven-
do. Se falarmos na participa-
ção de municípios, não exclu-
sivamente de prefeitos, esse 
percentual sobe para mais de 
80%, considerando vice-pre-
feitos, secretários e técnicos. 
Em relação aos temas aborda-
dos nos dias do evento, cum-
primos, com certeza, a nossa 
missão, que era trazer infor-
mações e orientações aos mu-
nicípios e aos prefeitos. Pelas 
conversas nos corredores do 
Congresso foi possível perce-
ber que tivemos sucesso. Tra-
tamos de perspectivas para o 
desenvolvimento sustentável 
do país na próxima década, 
da crise de representatividade 
e da necessidade de se repen-
sar o modelo de democracia 
de partidos, de desenvolvi-
mento econômico e social, de 
governança propositiva para o 
desenvolvimento do Estado e 
de marketing político digital. 
Uma programação densa que 
correu em paralelo ao  XVII 
Congresso Catarinense de Se-
cretários de Finanças, Conta-
dores Públicos e Controlado-
res Internos Municipais.

[PE] - Ao final do encontro,  
a Fecam tirou posição em 
relação à CPMF. Qual foi?
Sisi Blind - A posição da As-
sembleia Geral Extraordiná-
ria foi de não apoio à volta da 
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CPMF e vamos levar essa deci-
são ao governo federal. O prin-
cipal argumento é que se trata 
de mais uma tributação que 
onera as bases da população. 
E com isso damos um recado 
ao governo federal, que deve 
cumprir sua tarefa e fazer a re-
visão de formatos para se esta-
belecer uma melhor condução 
da economia. Vamos encami-
nhar a decisão imediatamente 
à Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), que está 
recolhendo essas informações. 
No dia 5 de abril teremos uma 
reunião dos presidentes das 
federações estaduais dos mu-
nicípios e esse será um dos te-
mas da pauta.

[PE] - Também houve de-
cisão sobre o transporte 
escolar. O que pode falar 
sobre isso?
Sisi Blind - Tivemos uma 
manifestação da Secretaria da 
Educação do Estado avisan-
do que não haveria aumento 
no repasse dos recursos para 
o transporte escolar. Diante 
disso, os prefeitos decidiram 
em Assembleia fazer uma ou-
tra reunião com o secretário 
da Educação, Eduardo Des-
champs, e presidentes de as-
sociações de municípios, para 
tentarmos um novo diálogo. 
Precisamos alcançar o reajus-
te do valor repassado porque, 
na prática, as prefeituras já es-
tão pagando mais para manter 
esse serviço. Cada município 
vai fazer um levantamento 
com os cálculos da defasagem. 
Mas no meu município, por 
exemplo, o valor repassado 
pela Secretaria da Educação 
representa apenas 9% do to-
tal de gastos com o transporte 

escolar. Para outros equivale a 
10%, a 20%. Varia de acordo 
com a extensão territorial do 
município e com o número de 
estudantes no meio rural. Es-
tamos pedindo apoio ao gover-
no porque nossa prioridade é 
a formação dos munícipes, é a 
educação.

[PE] - Algum outro assun-
to teve destaque na As-
sembleia da Fecam?
Sisi Blind - Sim. Tratamos dos 
convênios de trânsito, que tam-
bém precisa passar por revisão 
de percentual de valores. Tere-
mos uma reunião nesta segun-
da-feira (21) na Casa Civil para 
levarmos nosso posicionamen-
to. Queremos a paridade. Hoje 
há muita diferença entre o que 
é recolhido em multas e o que 
retorna ao município.

[PE] - A senhora está há 
menos de dois meses na 
presidência da Fecam. O 
que já conseguiu realizar 
nesse curto período? E 
quais as suas metas?
Sisi Blind - Como sou a pri-
meira mulher a presidir a Fe-
cam, minha meta prioritária 
foi realizar o 1º Encontro Esta-
dual de Prefeitas e Vice-Prefei-
tas, que teve uma grande ade-
são e permitiu uma profunda 
reflexão sobre a participação 
da mulher na políti-
ca. Trabalhamos in-
tensamente para or-
ganizar o Congresso 
de Municípios e 
estamos nos prepa-
rando para a Mar-
cha dos Prefeitos a 
Brasília, em maio. 
Outra meta, na qual 
já estamos traba-

lhando, é a integração ainda 
maior de todas as associações 
com a Fecam. Estou visitando 
as associações e participando 
de suas reuniões, para um en-
tendimento das pautas muni-
cipalistas regionais. Já estive 
em oito associações e, portan-
to, em oito reuniões, e temos 
agendadas mais duas para os 
próximos dias, dentro da meta 
de visitar todas.

[PE] - O que a senhora tem 
encontrado até agora?
Sisi Blind - De um modo ge-
ral, o que é comum a todos os 
municípios é o quadro de difi-
culdades financeiras, o que de-
corre da crise econômica que 
vivemos. Mas também conheci 
muitas experiências positivas. 
Têm acontecido coisas mara-
vilhosas nos municípios, nas 
associações. Eles estão cum-
prindo a tarefa de casa, man-
tendo o atendimento médico, a 
educação. Muitas vezes vemos 
notícias negativas, mas quero 
afirmar, com muita ênfase, que 
nossos municípios estão cum-
prindo seu dever, estão tratan-
do das questões de saúde com 
muita propriedade. Acredito 
que até meados do ano terei vi-
sitado todas as 21 associações 
de municípios e depois dessas 
visitas vamos continuar tratan-
do das pautas pontuais para, 

no mês de julho, realizar a nos-
sa próxima Assembleia.

[PE] - A queda no valor do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) foi pau-
ta durante o Congresso?
Sisi Blind - O valor diminuiu 
e isso tem sido uma grande pre-
ocupação. Tivemos queda em 
2015 sobre 2014, tendência que 
se mantém em 2016 (Veja os 
valores no quadro). Isso com-
plica muito a saúde financeira 
dos municípios, porque vive-
mos um período de inflação, 
tudo aumenta, a maior parte 
dos contratos só é renovada 
com reajustes. Teremos difi-
culdades para o gerenciamento 
das contas dos municípios.

[PE] - O governo do Estado 
está concluindo o Fundo 
de Apoio aos Municípios. 
Haverá alguma mobiliza-
ção dos municípios para a 
reedição do programa?
Sisi Blind - Não houve qual-
quer deliberação em relação 
ao Fundam. Foi uma iniciati-
va importante para os muni-
cípios, porque nos permitiu 
direcionar recursos para ações 
que não conseguíamos cum-
prir. Mas o Fundam foi uma 
concessão do Estado, voluntá-
ria, o que não nos dá o direito 
de reivindicar a reedição.

“Teremos dificuldades 
para o gerenciamento das 

contas dos municípios”
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